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Resumo 

Esta análise refere·se ao inciso 'a' do Arl. 12 da Proposta de Diretriles Curriculare~ para os Cctrsos de 
Graduaç~o em Psicologia. ~nviada, ao Conselho Nacional de Educação pela Comis,àu d~ Especialista de 
EnsinocmPsicologiadoMEC/SESu,numêsdcoutubrodeI999.0incisorequerqueafoffilaçãodesenvolva 
nos estudantC" ii capacidade para avaliar critieameme diferemc-' teorias c mctodologias em psicologia. O 
presente estudo sugere eomo uma fcnomcnologia reflexiva,empíri cae <lescri(ivapode contrihuirpara o 
desenvolvimento de uma critica ~llistcmológiea ética, Para tanto, recorre aos tropos de linguagem para 
elucidar estruturas representativas atribuídas a relaçlks entre objctos e conceitos, em diferentes 
possibilidades contextuais_ A análi.e apresenllida re"alta qctC o exn"ieio ~rític() deve sn moviJ" por uma 
élica para a descoberta e nAo de uma ética pant afínnativa dO$ próprio~ vieses 
IIlmal thave: fenomenologia, Jormação, ética, semiólica, psicologia. 

EthicsandphenomenologyinthegraduationinPsychology 

Abslra&t 

This analy,i, rcl"cn; to lhe Aniele 12, item "a" from lhe proposal for the New Curricular Directions for the 
training in Psyehology, in llra7ilian in'tituI;on, ofhigh~r ~ducation_ A Committee ofTeaching Spcci~lists in 
PsychologyfromtheSecretaryoft::ducalion,federalGoverlUuent,hasprcparcdtheproposaland,scntitto 
the appreciationofthc National Council ofEJuration, in Oetober 1999. According tothat ilem lhe educa\ion 
inPsychoJogyshoulddevelopcrilicalsenscinthestudents,sothatthcywouldbcablclOevaluatealllhe 
differenttheoriesandmethodologiesinthearea.Thisstudysuggestshowrcllexive,empiricanddescriplive 
phenomcnology may contribulc to thc devclopmcnt of cthical and cpistcmological criticismo For rbat, it 
should bc uscd language tropes to elucidate lhe rcprcsentativc structur~s, which are attributed 10 lhe 
rclationship bctwecn objcct and concept, in diffcrcntcontcxrual possibilitics. The anaJysis presented has 
condudedthalrbecriticalanalysisshouldbcguidedbythcclhicsfordi,c()vcry(,df~r~a."urance)andnotby 
lhe cthics ofhia.~ 
lIywordS:phenomenology,training,elhics, semiotics,psychology. 

As Novas Diretrizes Curriculares3 para os 

cursos de graduação recomendam que uma fonnaçAo 

básica,sólida, cicnlífica c gctlcralisla eontcmple, em 

níve1 infonnativo c analilico, as principais abordagens 

formadoras do pcnsam~nt() psicológico eontem­

porâneo. Naatualidade,considera·secomo grandes 

abordagens em Psicologia as tradiçõcs biológicas, 

comportamentais, cognitivas, psicanalíticas, e 
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fenomenológico-existenciais (Atkinson, Atkinson, esclarece várias das discussões em tomo das novas 

Smith e Ben, 1995). Na prática, observa-se um Diretrizes, como por exemplo, formação generalista 

desequilíbrio entre o estudo dessas abordagens, por verslIsformaçlloespedalista,ouestágiobásicoversus 

razões certamente associadas a tradiçõcs culturais, estágio especifico. Também deve ser reconsiderada a 

ideologias, interesses e limitaçõcs institucionais. Na crença de que uma concepção de curso baseado na 

verdade, tem sido difícil atender satisfatoriamente li definição de competências leva necessariamente :i. 

grande diversidade de interesses e abordagens em formaçãotecnicista.Areduçiíoaoensinotecnicistaou 

psicologia. Por outro lado, o avanço do conhecimento discursivista cenamelUe ocorrerá se as definições dt: 

psicológico vem priorizando a atenção para pro- competências não forem suficientemente abran-

blcmas e não para abordagens. Paul Fraisse (1970), gentes. As Diretrizes Curricularcs para os cursos de 

nos idos de 1963, quando organizoujuntamentc com Psicologia definem, para o micleo comum a todos os 

Piaget e Reuchlin um Trailé de PsychollJKie Expéri- cursos, competências c habilidades quc estão 

mentale, escreveu no seu texto sobre História da contextualizadas em um conjunto de princípios e 

Psicologia Experimental que o debate entre sistemas compromissos (Art. SO). Esses principios e compro-

(abordagens) não era mais tão intenso quanto foi no missos estão fwulamcmados J:MX eixos estruturantes 

início do século XX. O interesse naquele momento, (Art. 12) que integram tradiçõcs históricas e episte-

argumentavaoautor,erasobreprob1emasclássicosda mológicas com formação científica, profissional e 

psicologia, por exemplo: percepção, memória, ética. 

consciência, aprendizagem e emoção. Espera-se que O problema escolhido para análise nesta 

as Diretrizes Curriculares incentivem a prática de uma exposição é sugerido pelo inciso "a" do Art. 12 que se 

fonnaçllo em psicologia na qual o problema e o seu refere :i "capacidade para avaliar criticamente 

contexto chamem o instrumental teórico e meto- diferentes teorias e metodologias em psicologia". O 
dológico e não o contrârio. Assim, atenderia seus problema pode ser definido através da seguinte 

propósitos de formar, na graduação, um profissional pergunta: Como promover uma formação abrangente 

com visão ampla de campo e preparado para uma que seja primordialmente uma crítica ética e não uma 

atuação instrumental básica e capaz de sobreviver aos ética crítica? Note-se que a pergunta introduziu o 

modismos teóricos. termo ética. Assim, o problema a ser examinado é a 

Esta exposição trata da relação entre problemas dificil relação entre critica e ética. A abordagem que 

e abordagens no contexto da fonnaçllo em psicologia, subsidiará a análise proposta é baseada em conceitos 

nos cursos de graduaçllo. O ensino de graduação fenomenológicos (Spiegelberg, 1972) conforme 

baseiasllaorganizaçãoemumconjuntodedisciplinas, justificativa a ser apresentada posteriormente. A 

interligadas em uma determinada seqUência temporal, análise será. apresentada do seguinte modo: primeiro 

de flexibilidade variada. Um dos problemas desta define-se critica e ética para diferenciar ética crítica 

forma de organização é a divisão do conhecimento em (imposição de um valor) de crítica ética (descoberta de 

partes estanques e fragmentadas, resultando quase um valor); segundo, apresenta-se o conceito 

sempre em uma fonnação desarticulada. Na proposta psicológico de consciência, na perspectiva da 

das novas Diretrizes Curriculares procura-se superar fenomenologia para destacar a sua função reflexiva, 

essas dificuldades através de uma concepção de curso isto é, II capacidade da consciência de voltar-se sobre 

claramente definida em competências e habilidades si mesma; terceiro, discute os problemas reflexivos na 

Por competência entende-se a especificação de mediação relacional entre presenças e ausências na 

desempenhos e atuações que devem ser imple- constituição do sentido; quarto, ilustra as dificuldades 

mentadas na formação. Por habilidades, refere-se aos mediacionais entre presenças e ausências através de 

requisitos necessários ao desenvolvimento de uma tropos de linguagem como sugerido pelo antropólogo 

competência. A compreensão dos dois conceitos Edmund Leach (1976) e pelo sociólogo Kenneth 
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Burke (1962). Por fIm, conclui que a abordagem exemplo, replicando experimentos ou repassando 

fenomcnológica hermenêutica oferece um instru- estudos reconhecidamcnte importantes para o 

mental metodológico c conceituai á fonnação em desenvolvimento da área. Um belíssimo exemplo 

psicologia que pode ser usado em combinação com desta tendência é o livro Forty S/udies Tho/ Chonged 

diferentes teorias, scndo incompatível apenas com o P~ychology publicado em 1992 pelo professor Roger 

cxcrcicio da ética critica. R. HQCk, do I\ew England College. Em suma, a 

Critica e ética 

A tradição no ensino de Psicologia no Brasil é 

fortemente vinculado ii doutrinação teórica. A retó­

rica teórica aparcce com muita força certamente em 

decorrência da difIculdade de se distinguir, em 

situações sQCiais e humanas, o que é fato e o que é 

valor (Lanigan, 1988). Na década de 80 acreditou-se 

que o estudo epistemológico poderia esclarecer as 

relações entrc objeto c valor, sendo valor a escolhado 

método para estudo de um objeto psicológico qual­

quer. A seguir, entendeu-se que preferências 

epistemológicas também cram dccorrêneias de 

escolhas e IXIrtanto um valor. O importante passa a 

scr, então, o cuidado com a coerência entre tradição 

teórica, objeto e método (Bunge, 1987). A mudança 

de posição coincide eom o rewnhecimento do fim 

das grandes hegernonias teóricas, metodológicas e 

ideológicas na psicologia (Mahoney, 1993). Desta 

forma, entende-se a grande ênfase dada á vigilância 

crítica. 

A crítica é um aspecto fundamental da ciência e 

ao sejustificarum problema de pesquisa se faz através 

de criticas aos e~tudos pn:<.:edentes. A revisão da 

literatura consiste, sabe-se, na identificação de lacu­

nas, equivQCos ou potencialidades ainda não explo­

radas em um determinado problema ou tema dc 

pesquisa, sendo portanto uma tarefa crítica. O Artigo 

12 indica que a critica é importante para que o 

formando tenha uma visão do processo de constrw,:ão 

do conhecimento psicológico. Pode-se intelJlfetar que 
o artigo sugere que a introduç~o ao campo da 

psicologia inclua o estudo de problemas e métodos 

reconhecidos por sua importância histórica. Esses 

problemas e métodos, experimentos ou estudos 

devem ser revistos e descjosamcntc revividos, por 

revisão sistemática, incluído laboratório, dc experi­

mentos e estudos clássicos é um importante desenvol­

vimento para o exercicio critico e para a autonomia do 

estudante. fomenta-se a ética através da crítica 

Critica é definida como um disct=O pragmático 

que escolhe um valor epistemológico para explicitar 

determinado fundamento. Em contraste. ética refere·se 

ás escolhas envolvidas na constituição de um 

determinado discurso. A relação entre ética crítica (a 

imposição de um valor) e crítica ética (a descoberta de 

um 'valor) pode r.er exemplificada na contraposição 

cntre contexto cultural, por exemplo, maior 01.1 menor 

receptividade a uma determinada teoria, e contexto 

histórico, por exemplo, a pertinência de uma teoria para 
a clarificação e explicação de um fundamento, 

independente de preferências culturais. Um comexto 

cultural podc ter como valor um modo de delinir 

conheeimento e assim evidências ou crcnças são 

colQCac!as a serviço desse valor. QualqueT contexto 

pode impor um valor que se transformará em regra para 

umadctcnninadacrítica. Sendo assim a escolha de unla 

regra será sempre arbitrária c suajustilic,\tiva estará 

baseada em valores. A IXIlari7.ação entre ética c crítica 

coloca o estudo das abordagens psicológicas cm um 

camIXI de ambigüidades, no qual ética é a di ferenciação 

entre boa e má ambigUidade, sendo esta ambi!,otiidadc o 

campo da critica. O termo critica é delinido no 

Dicionário de Filosofia de André wlande (1996, p. 

221) como "um juizo de apreciação". Logo a seguir, o 

autor fala de "consciêneia critica" como "o cuidado de 

não aceitar ncnhuma asscrção sem se interrogar 

primciro sobre o valor dessa asserção, quer do ponto de 

vista do seu conteúdo (crítica intcrna) qucr do ponto de 

vista de sua origem (critica externa)". Lembre·sc que 

temos trabalhado até aqui com os conceitos de crítica e 

ética. A dcfinição de Lalande introduz o termo 

consciência que também deve ser incluido na presente 
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análise. A problematização do tenno consciência serve incluindo a ação humana (um exemplo é a fenome-

de justificativa para que se reCOrTa à abordagem nologia de Max Scheler; (2) fenomeno logia 

fenomenológica que é conhecida como o estudo da constitutiva caracterizada pelo esforço hus.serliano de 

experiência consciente. incluir a filosofia no campo das ciências naturais (um 

Aellnividade, críticaeética 

Critica e ética silo dois conceitos fundamentais 

na tradição fenomenológica. Antes detratardarelação 

entre fenomenologia, critica e ética convém lembrar 

que o uso do tenno fenomenologia para denominar um 

movimento filosó fi co com ramificações em vários 

campos do conhecimento, entre eles a psicologia, 

parecetra7.ermaisproblemasdoquesoluções.Husserl 

apropriou-se do termo para designar seu método para 

o estudo da subjetividade transcendental, istoé,para 

esclarecer o princípio último de toda a realidade. 

Deste então, o teono ficou tão associado ao seu 

trabalho que dizer fenomenologia é praticamente o 

mesmo que dizer pensamell\O husserliano. Por outro 

lado, é temerário o uso do tenno tanto na concepção de 

Edwin Garrigues Boring, o celebrado historiador 

americano da psicologia, quanto na concepção dos 

psicoterapeutas existenciais (Spiegelberg, 1972). 

Boring entendia a fenomenologia como uma 

característica geral do mentalismo psicológico 

alemão. Do mesmo modo, convém diferenciar 

fenomenOlogia psiCOlógica de fenomenologia 

existencial. Desde a década de 40, a fenomenologia 

vem sendo entendida na psicologia como referindo-se 

ãexistência. A associaçllo é pertinente e remete ao 

interesse de psicoterapeutas por uma compreensão 
desçriliva da psicopatologia. No entanto, a fenome­

nologia psicológica interessa-se também por recursos 

experimentais para o estudo de problemas de 

pcrcepção, tato, olfato, memória e aprendizagem. Um 

exemplo é o livro Experimental PhenomenQlog)' de 

Don lhde (1979). Embree em sua recente Encyclo­
pedia o/ Phenomen%gy (1996) apresentou o 

desenvolvimento desta tradição em quatro estágios 

sucessivos e supcrpostos: (I) fenomenologia realislll, 

caracterizada pela preocupação com a pesquisa de 

essências universais dos mais variados materiais, 

exemplo é a fenomenologia de Aron Gurwitsch); (3) 

fenomenologiaexistencial,caraclerizadapelaanálise 

heidcggcriana do ser humano para encontrar urna 

ontologia fundamental; e (4) fenomeno logia 

hctTl1enêutica que enfatiza a condição Interpretativa 

da existência humana. A análise que segue usa o termo 

fenomenologia de forma genérica para ressaltar suas 

três principaiS característica, aqui definidas corno 

ferramenta de análise epistemológica: reflexividade, 

evidência e descrição. 

O grande potencial da abordagem fenome­

nológica, como ferramenta de trabalho, está em ser, 

simultaneamente, descritiva, estrutural, ideacional, 

imaginativa c hennenêutica. Em outras palavras, a 

fenomenologia é uma ferramenta que auxilia na 

rcçupcraçãoda novidade da expcriêneiaordinária de 

cada dia (descrição), para que se possa especificar e 

explorar suas fonnas c estruturas (ideação), usando 

sistematicamente os recursos da imaginação. Requer 

ainda a atenção para a condição múltipla das 

aparências e para os muitos sentidos inerentes aos 

fatos e fenômenos. É urna fermmenta que requer do 

seu usuário o acompanhamento permanente do 

intercâmbioentrclógicasecontextosdeobscrvação,e 

clareza sobre o ponto do qual se obscrva. Rcssalte-se, 

ainda, que o ponto base do qual se observa é móvel, 

que o movimenlo decorrente de um ponto de 

observação para outro redimensiona a perspectiva, 
que o contexto de onde se observa pode ser o mesmo 

da observação ou não, e que as observações silo 

orientadas por regras lógicas. Em resumo, a 

fenomenologia é uma maneira de refletir e pensar 

sistematicamente, considerando as possiveis 

intervenções da memóna, imaginação c percepção no 

objetofocaJ da reflexão. 
O objeto focal do pensamento emcrge de um 

determinado contexto e é mediado por regras lógicas 

Essa posição, introduzida pela definição da feno­

menologia como uma detennlnada maneira de pensar, 

retoma o problema inicial da relação entre ética e 



critica, acrescentando a esta relação as ligações representante, renexão, pensamento e mediação). No 

lógicas c contextuais. Por lógica, define-se a plano da e\'olução humana, a passagem de caçadores 

associação entre um referOlte, um representante e um eolctores tecnicamente primitivos para criadores de 

interpretante, bem ao modo de Peirce (1931- rituais e mitos está associada à expansão do cercbroe 

1938/1995),4 ou seja, o Iluxo relacional entre o sujeito às primeiras manifestações da cunscii?ncia (Lewin, 

c sua observação passa necessariamente por algum 1999). Sabe-se que o cérebro humano é três vezes 

tipo de mediação. O tenno sujeito é usado no mesmo maior do quc o cérebro de um símio se tivesst:m o 

sentido que consciência e o tenno obsctVação no mesmotamanhodeeorpo.Talcondiçãorespondcpela 

mesmo sentido que expt:riéncia. A regra lógica da inteligênciaecriatividadehumanaequesãoexpressos 

mediação será sempre uma função do contexto por gestos e falas. Nos mitos e rituais, a consciência 

Contudo, em situações humanas e sociais, este expressa-se diante do t:nigma da vida e interpreta o 

contextoepornaturezaambiguo.Casonãoofossenão desejo de ultrapassar limites. Por exemplo, agradar 

ha,'eria necessidade nem de mediação e nem de aos deuses para que se obtenha vitórias ou para 

intérprete. A maior evidência desta ambigüidade está alcançar algum tipo de rccompcnsadepoisda morte. A 

na re1açãoOltre lei e interpretaçãojuridica, na qual consciência éoindicativo mais importallle daevolu-

argumentos de acusação edefesa,bascadosnamesma ção humana e caracteriza-se pelas capacidades de ser 

lei, são mediados por um juiz. A terminologia de racional, simbólica, abstrata, semiótica e lingüística. 

Peirce aparece na fcnomenologia semiótica de Nestes lermos consciência é o mesmo quc sclf 

Lanigan (1972) do seguinte modo: referente reflexivo,selfsemiótico ou simplesmente self(Wiley, 

corresponde a expressão, representante a percepção, e 1996). Os filósofos (Lalande, 1996) dcfinem reflexi-

interpretante a comunicação. A tríadc de Lanigan vidade como a capacidade da consciência voltar-se 

recolocou o problema no nível da comunicação sobre si mesma. A rencxão requer a suspensão critica 

humana que está sempre ou quase sempre em do juízo para exercer SI.laS funções de análises cntre 

situações de deciframento. Frases coloquiais como "o relações e entre ações. 

que ele qucr dizcrcom iss-o,o que vào pensar disso, 

como posso indicar aquilo" ilustram os dilemas de 

expressão c do deciframento da percepção. Dizendo 

de maneird simples, o problema do deciframento (o 

que ele qucr dizer com isso?) está na relação entre 

prcscnçaeausência. o ato de expressar implica em 

que algo teve que ser completadu de alguma mancira 

para que ganhe sentido e se mostre inteligível a 

percepção do outro ou de si mesmo. O deciframento 

deste sentido é resolvido através de regras de 
interpretação que não resolverlio a ambigiiidade, mas 

poderão distinguir entrc hoa e má ambigüidade 

Apcrtinênciadacomprccnsilodarelaçãoentrc 

cxpressão, percepção e comunicação evidencia a 

natureza fundamental do estudo psicológico e a 

grande abrangência de sua aplicabilidade. Interpretar 

ou decifrar é lima flinção psicológica básica da 

consciência (l1esta análise, o mesmo que dizer sujeito, 

Reflexividade na mediação sntre presenças e ausências 

A regra lógica de mediação Oltre prc:senças e 
ausências é uma função do contexto. O problema da 

rc1ação entre prescnças e ausências foi reconhccidopor 
Husserl (1913/1992) em suas considerações s-obrc a 

consciência, foi reconhecido por Barthes (1964) em 

seus estudos s-obre semiologia, e foi analisado através 

de tTOpos de linguagem por Burke (1962) e Leach 
(1976) 

Moura(1989,p.146)resumiuavisãohusscr­
liana de consciência como a"capacidade de apreender 
um conteúdo dado, ora como uma coisa, ora como 
outra, ora oomo complexo sonoro, ora como palavra, 
ora como conteúdo opaco, ora como um conteúdo que 
reenvia a outra coisa:· Uma mesma base sensorial 
pode constituir uma percepção de imagem ou de 

4. Trata·se de um se!eçào de texlOS de Charles Peirce traduzidos para oportuguê sdoCollectPapcrs(1931-!9J8). 
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símbolo, ou ainda de ret:nviu :1 uutra imagem ou ci(oncia, sujeito) e observação (experiência) e entre 
símbolo. A rclaçãoentre eoru;eiênciae expcriêneiaé a julgamento e obra. 1\0 emamo, como podemos 
mesma que entre presença e ausência. Na tradição introduzir a noção de contexto como mediador da 
fenomenológica miliza-se o tenno imanência para relação entre A e B para sustentar wn juízo de 
indicar o que está presente na consciência e o tenno apn:cia<;àu 5Ubre o produto decorrente C? É o quc 
transcendência para o que está fora da oonsciência. fazem Leach (1976) e Burke (1962) através de quatro 
Quando a consciência dirige-se ao objeto e o tropos de linguagem: símite/ironia, sinêdoque, 
apreende, este obJeto passa a ser imanente para a metonímia e metãfora. 
consciência (Brentano, 1874fI968).Ocorre neste ato 
um proccs.so de significação. O que é esta significação 
e como se constitui? Barthes (1964) ao explicar a 
noção de significação cm semiótica mostrou a 
variedade determos usados para denominar esse ato 
mental. O autor, em vcz de fazer uma escolha entre 
tennosrivais (sinal, índice, ícone. alegoria e simbolo) 
preferiu defini-Ia como wna !igaçílo t:ntre dois rela/a. 

Em psicologia, esta relação emre rela/a cstá 110S parcs 
caw;a e efcito, pane e todo, t:stimulu e resposta, 
resposta e reforço, sonho e inconsciente, fato e idéia. 
Assim, dois relata, por exemplo, A e B constituirão 
sempre um produto C. Nntc-se que cstou falando da 
mesma relação apresentada por Peirce (1931-19381 
I 995) cntrc rcfcrente, representante e interpretante, ou 
por Lanigan (1972) entre exprt:ssílo, percepção c 
comunicação, ou por fenomenólogos existenciais 
entre expc:riência, consciência e existência (Mcr1cau­
Ponty, 1945/1994). Ressalte-se que o importante na 
relação entre rela/a é o conceito de c\assc, excmplo, 
classes A, H e C, pois o conl<:údu qut: ~s preencht: é 
móvel e sua variação inesgotável. Ê por isso que os 
rt:nomenólogos gostam de dizer que há sentidos, 
sentidos e sentidos. 

Barthes (1964) apresenta cinco possíveis 
alternativas para a relação entrc relu/a: (I) pode 
implicar ou não cm uma relação psíquica dt: um~ das 
partes; (2) pode implicar ou não cm uma analogia 
entre elas; (3) a ligação entre dois relara pode ser 
imediata ou não; (4) a rel~ção entrc o refcrente e o 
representantc pode coincidir ou, ao contráriu, um 
ultrapassaooutro;e(5)arelaçãoimplicaounãoem 
uma ligação existt:Ilci~1. O exame meticuloso desta 
especificação de Banhes poderia dar uma outra 
dimensão à compreensão epistemulógica t: meto­
dológica cm psicologia. As alternativas delinidas por 
Barthes evidenciam os problemas das regras lógicas 
que servem dc mediação cntrc obscrvador (cons-

Tropas de linguagem e a mediação reflexiva entre 
plEsenças e ausências 

Os gramáticos defincm tropo como figuras de 
linguagem que indicam desvios ou mudanças de 
significado para dar mais intcnsidade e beleza 
estilística. O Dicionário Aurélio (Ferreira, 1986) 
define ,imilc como análogo; sinédoque como a 
comparação simultânea dc várias coisas e como o uso 
do todo pela parte ou vice-versa (ex.: homcns por 
mortais); mctonímia como tomar a palavra que 
designa um ubjetu para designar outro por relação de 
contigüidade (ex.: bandcira por pátria); c metáfora 
como li transferência de uma palavra de um âmbito 
para outro por semelhança subtcndida ou figurada 
(ex.: raposa por pessoa astuta). 

Burkc (1962) argwnentou que os tropos podem 
ser usados como uma busca de descoberta e de 
descrição da verdade. Em contraste Leach (1976) 
descrcveualógicaqueinterligaasrdaçãoentrerdutu 
através dc passos quc eorrespondcm aos tropos, 
nx:onhecendo esta correspondêneia explicitamente nos 
casos da mclunimia e da metáfora Há, contudo, wna 
inversão de ordem da exposiçào entl"l: os doisautorcs 
Leach de5cl"I:ve a lógica de interligação movimen­
tando---se do simile (ironia) para li metáfora. Já Burke o 
f:rz partindo da mctárora pard a irunia (símile). Burke 
ainda advcrte que este empreendimento requer o uso 
1itt:rdl ou realístico dos tropos de linguagem, em lugar 
descuusofigurativo.Oautorsubstitui,então,metáfora 
por perspectiva, mClonímia JXIrredtlção, sinédoque por 
I"I:presentação, e ironia por dialética. Do mesmo modo, 
a prest:ntc análi5c rccorrc aos trOpo5 dc linguagem para 
encaminhar prohlema da mediação reflcxiva entre 
pres~nç<lS e ausencias. A seguir, cada tropo indicado 
será examinado como contexto de referência para a 



ligação lógica entre presenças e ausêneias. A ordem da No símile, Leaeh (1976) mostra que ocomm 

exposição é amesmaapresentada por Leach, conforme duas possibilidades na relação entre relata. Em uma, a 

ilustrada na Figura I. relação A:B é mecânica e automática, isto é A 

desencadeia B. Leach define a relação como sinal e diz 

que tanto animais quanto humanos estão constan­

temente envolvidos neste condição relacional. Em 

ciência, temos a exala descrição de causalidade: A 
causa ~. Como se vê, está relação prescinde de 

contextu, pois a própria relação contém a significação. 

A significação é direta e a experiência é análoga à 
consciência. O outro caso de simile trata de uma rela-

A esl:i.l'arng AesláparaS 
cOm<:ln"uluodo por associação 
de uma escolha narurnlmas.elecionado 

por escolha humana 
I::~. : oontrolc remulo Ex.: Fumaça é um indice 

p.raTV de fogo 

Si.a~doqu. ~ l\klunimi. 
(repre=laçào)/ ~ (redução) 

ArcpresenuS ArepresenlaD 
por associaçllo arbitrária corno parle de urn todo. 
Echo"",nspurrnortai< Ex.coroaporrcalcu 
Ou morullS por ~omens 

A e.ú pama 
por associação 

arbilnlriam .. hab'lual 

E:i;.,=::~e ~~~o 

A~láparaB 

por assocIação 
arbilrária mas por 

convenção 
Ex.: mapas e ubelas 

M~láfor~ 
(perspectiva) 

Figura l. ContexlOS e ligaç,)es lógicas enlre ,c/ala. A 
direçlln das setas externas indicam os movimentos Ctttre 
afinnativos entre ciências naturais (similc: metonímia) e 
ciências humanas (sinédoque: meláfora). A presente 
fi gurabaseia-seemuach, I916. 

ção complexa, pois tem-se um relotum presente 

ligando-se com outro que está ausente. Leach define 

esta relação na qual A indica B como índice. Nesta 

situação, é dificil distinguir o que é fato do que é idéia, 

pois A apenas indica B. Deste ponto em diante, as 

relações vão crescendo cm complcxidade, pois a 

condição de A indicar B vai tornando-se arbitrária. t 
então que o contexto começa a funcionar como 

mediador lógico. 

A sinédoque é considerdrla no mesmo sentido 

usual do dicionário: parte pelo todo, todo pela parte, 

continente por conteúdo, signo pelo significado, 

material pela coisa feita (o que a aproxima da 

metonímia), causa por efeito, efeito por causa, genes 

por espécies, espécies por genes etc. Estas conversões 

implicam um relacionamento integral, de conver­

sibilidadc, enlre os dois tennos. Segundo Burke 

(1962), o uso do reverso do sinedoque é usual em 

psicologia quando lidando com situações comuni­

cativas. Oconccitode sinédoquepode ser ampliado de 

forma a cobrirrela~ões c seus reven;os tais como antes 

por depois, implícito por explicito, seqUência 

temporal por scqüência lógica, título por narrativa, 

doença por cura, herói JXlrvilão, ativo por passivo. Na 

sinédoque (Leach, ! 976) a regra para dizer que A 

indica H é de contigüidade imaginada e o relacio­

namento entre eles é descontinuo c extrínseco. 

Estabelece-se uma relação entre relata de contextos 

diferentes e qlle não podcm ser observadas empiri­

camente_ Trata-se de relaçõcs mcntais. Exemplos 

destas rdações estão na transmutação de uma teoria 

Cl:onômica para uma teoria psicológica ou a generd­

ILzação de um achado de um contexto para outro. Um 



"' 
cllcmplo interessante de sinédoque é o conceito 
psicanaliticode condensação, queé definido como um 
processo inconsciente no qual "uma representação 

única representa por si várias cadeias associativas" 

(Laplanche e Pontalis, 1970, p. 129). No sonho, a 
condensação apresenta-se reunindo elementos ou 

imagens em unidades desannônicas para reforçar wn 

dctcnninado elemento ou imagem. A sinédoque é a 

mais precisa ilustraçio da função representativa. O 

psicanalista Allen Whedis em um anigo publicado 

em 1959analisouosperigosenvolvidosnaescolhada 
psicanálisecornoprofÍ!;são.dcscrcvcndocorngrandc 

bclczalitcrária as agroras cntrc a consciência de um 

jovem psicanalista e a experiência de suas obser­

vaço<:sclinicas. As reoonhecidas diflculdades com a 

clinica psicanalítica, diz o autor, podem levar a duas 

feações: dogmatismo ou ceticismo. A descrição que 

ofereceu para o caso do dogmatismo é um exemplo 
IÍpico de contiguidade imaginada. A insegurança 
diantcda tarcfaanalítica écompcnsada pelo refúgio 
dogmático. O fato não está na experiência mas na 

troria.Dizoautor: 

"A santidade da teoria e técnka 
psicanalítica é mantida ao custo do rom­
pimento de sua ligação com os eventos 
clinicamente observados. Enquanto ele 
observa, sua experiência encaixa sua teoria 
sem problemas, mas o encaixe ocorre em 
sua própria mente. Ele simplesmente vê 
preto onde necessita ver preto, e branco 
onde necessita ver branco.'" (Wheelis, 
1959,p.179) 

W.I.~_IM.LSIIIII 

após a analogia de uma correlação entre mente e 
corpo, ou consciência e matéria pode-se selecionar 
qualidade e quantidade como um par ligado sinedo­

ticamente. Então, pode-se tratar como sinédoque a 
substituição de cada quantidade por qualidade ou 
qualidade por quantidade (desde que cada lado possa 
ser considerado como o signo ou sintoma do outro) 

Porém, somente a substituiçãO da quantidade por 
qualidade poderia ser uma metonímia. A represen­
tação (sinédoque) rerorça um relacionamento ou 
conexão entre dois lados de uma equaçào.Tal cone­
xão pode ser compreendida como uma estrada que se 
estende em duasdireçõcs: de quantidade à qualidade 
oude qualidade à quantidade. A redução, no entanto, 
segue somente em uma direção: de qualidade à 
quantidade. Leach (1976) refere-se às relações 
metonímicascomo contínuas, intrínsecas e obser­
váveis empiricamente. O exemplo psicanalítico de 

metonímia está no conceito de deslocamento, ou 
seja, a susceptibilidade de uma representação 
soltar-se dela e passar para outra originalmente 
menos intensa, isto ocorrendo em uma mesma cadeia 
associativa (Laplanchee Pontalis, 1970). 

A metáfora (Burke, 1962) é considerada um 

artificio para ver alguma coisa em termos de outra 

coisa. Ela conta algo sobre um earactere como 
considerado do ponto-de-vista de um outro caractcre. 

O tcrmo caracterc é definido por diversos conceitos: 
padrão, situação, estrutura, natureza. pessoa, objeto, 

aIO, papel, processo, evento, e outros semelliantes 
Desta forma, considerar A do ponto-de-vista de B é 

usar R como uma perspectiva para A. Usualmente, é 

pela aproximação por meio de uma variedade de 

Embora o exemplo refira-se à psicanálise, perspectivas que se estabelece a real idade objetiva de 
também aplica-se às relações dogmáticas com outras um caractere. Entretanto, utilizar B como perspecti\'a 

tendências e teorias em psicologia. Note-se que neste para A envolve a tmnsposição de um termo de um 
momento os autores do texto estilo recorrendo à domínio para dentro do outro e estabelece um 
própria sinédoque para justificar a escolha do processo com variados graus de incongruência. wna 
problema e estão assumindo os riscos que uma vez que dois domínios nunca são idênticos. Na 
determinada escolha representa. O ponto importante metáfora (Leach, 1976), as relações entre A e B 
a ser destacado é a natureza contextuaI, quando dependem de transfonnaçõcs sendo que a simi-
pertinente, implícita na ligação entre rela/a. laridade é uma atribuição por. hábito (scrpcnte como 

A metonímia (Burke, 1962) pode ser tratada símbolo do mal) ou convenção (mapas e suas 
como um tipo especial de sinédoque. Por exemplo, legendas). 
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RetomemosaBurke(I962)paraacompanharo um campo próprio para verificações empíricas e 

modo como conclui sua argumentação pelo trapo quantificação de magnitudes; (2) especificar quando 

simile. Na verdade, o autor toma como foco de análise se trata de representações reversíveis entre parte e 
onegativodesimilee o desdobra em ironia edialética. todo (sinédoque), e assim reconhecer um campo 

Em sua comparação, dialética e drama se equivalL"IIl. próprio para interpretações; (3) especificar quando se 
Um papel humano pode ser resumido cm idéias que trata de comparações entre positividade e atributo 

caracterizam a situação do agente: onde as idéias cstllo (simile) e assim reconhecer um campo próprio para o 
em açlio, tem-se o drama; onde os agentes estão em cálculo de probabilidades; ou especificar quando se 

idcação,tem-seadialética.Orelativismoéobtidopela trata de comparações entre negatividade e atributo 
fragmentação de cada drama ou dialética. lsolando-se (ironia) e assim reconheeer um campo próprio para 

um agente qualquer em um drama e vendo-se o todo relativismo e embaralhamento entre partes e todos 

em termos deste agente isolado tenl-se o puramente (má ambigüidade); e (4) especi/içar quando se trata 
rclativístico. Entretanto, relativismo não é ironia. A de comparações entre substância e todo (metáfora), e 

ironia surge quando alguém tenta. pela interaçJlo de assim reconhecer um campo próprio para formu-
termos, um sobre outro, produzir um desenvolvimento laçôes de possibilidades. 

que utiliza todos os termos. O relativismo é a tentaç~o O uso dos tropos de linguagem como espeçi-
constante da dialética ou do drdma. A tendência da ficação de mediações diretas e indiretas entre 

ironia em direção ii simplificação literal é oulra consciência e experiência dcscrevemum emaranhado 
tentação. A ironia tem um papel dual de adjetivo curioso entre achados e generalizações em ciéncias 

(incorporaumadasqualidadesnecessáriasàdefinição naturais e humanas. As ciências naturais movi-
total) e substantivo (incorpora as conclusões do mentam-se de similitudes reais (simi1c) para simili-

desenvolvimento como um todo). Na ironia rddical tudes atribuídas (metáforas) e de relações contínuas 
tem-se uma situação na qual aquilo que vai adiante observáveis (metonímias) para relações descontínuas 

como A, retoma como não A. Este é o padrão básico imaginadas (sinédoque). Em cuntmste, as ciências 
que coloca a essência do drama e da dialética na ironia humanas movimentam-se da similaridade atribuída 

do peripatético, o estratégico movimento do reverso. (metáfora) para a similaridade real (símile) c de 
O mesmo ocorre quando a ironia é tornada como uma relaçõcs contínuas observáveis (metonímia) para 

ética pard a critica cientifica ou quando um valor relações descontínllas imaginadas (sinédoque). 

dogmático constitui-se numa escolha habitual de Ambos os movimentos encontram dificuldades com 
ética. os limites contextuais. A aproximação e o contraste 

O reconhecimento dos diferentes tipos de entre conceitos é desejável e necessária; no entanto, 

mediação entre experiência e consciência constitui deve-se ter claro que a associação é apenas um 

uma ética, na qual a critica aparece em uma escolha atributo. 
de contexto. Ao contrario, a negligência com a A psicologia ocupa um importante espaço de 
diferenciação entre tipos de mediação constitui uma inters~ão enlre as ciéncias naturais e humanas. Wiley 
critica, na qual ética éum contexto de escolha. Ouso (1996, p. 146) mostra através de gráfico que a 

dos tropos de linguagem para descrever a mediação psicologia ocupa um espaço interseccional enlre o 
entre observação (experiência) c compreensão simbiótico ou semiótico (cultura) e o fisico não 
(consciência) sugere que a descrição contextuai é o simbólico (biológico e fisico quúnico). Recorrendo-se 
primeiro passo para análise. Assim, a crítica vem a às palavras de Burke pode-se dizer que este espaço 
seguir como uma reconduçil.oparaapontarosacertos interseccional da psicologia é aquele campo de 
e equívocos da compreensão. Desta forma é possivel: ambigüidade onde convivem o poeta e o cientista. Tal 

(I) especificar quandu se trala de comparações entre condição desafia o planejamento da formaçao em 
substância e atributo (metonimia) e assim reconhecer psicologia, principalmente pela falta de clareza e 
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consenso sobre esta intrigante realidade. Em eompen- rencia para avaliar criticamente diferentes teorias e 

sação, nos coloca, havendo fOrnJação adequada, cm metodologias ent psicologia; a segunda sugere 

uma condição privilegiada de interação e troca com as possibilidades de inserção de estudos fenomeno-

anes e com as ciências. O grande perigo desta falta de lógicos nos cursos de graduação tendo em vista a 

clareza é o psicólogo tentar fazer uma ciência poética fonnação pluralista; e a terceira exemplifica o uso de 

que finda não convencendo nem como poesia e nem uma abordagem como ferramenta de análise e não 

como déncia. como fundamento único para um programa sistcmâ-

CONCLUSio 

A fenomenologia hermenêutica apresenta-se 

essencialmente como uma aoordagem na qual a crítica 

ética eqOivale a liberdade, enquamo que ética critica 

equivale a dogma, Ao se recorrer à fenomenologia 

como uma abordagem pard o ",studo de determinados 

problemas psicológicos, tais como cOllsciencia e 

retlcxividade, não scpodc cairnatentaçãodeofen:cer 

caminhos paralelos a outros sistemas ou pontos ideais 

a serem alcançados. A proposta primordial da 

fenomenologia é colocar cm questão o nosso modo de 

compreensao psíquica denominado por Husserl de 

Silmgebung (Moura, 1989). Por Sinn entende-se o 

senso que é dado através da expressao e descoberto 

pelapercepção.PorGebungentenJe-seoatocaraetere 

da percepção que é descoberto no processo de 

expressão. Nesta circularidade sinérgica e reversa 

entrc percepçlio e expresslio situam-se os limilcsdc 

campo e liberdade (Lanigan, 1988). Ao rcvcr os 

processosmediacionaisentrepcrccpção(consciencia) 

e expressão (experiência) espera-se ampliar o campo 

para que haja liberdade de escolhas c atos de desco­
berta. O exemplo dos Iropos de linguagcmé apenas 
wna maneira entre muitas de indicar o movimento em 

campos distintos, demarcados em contextos de 
ligações entr", presem,;as e ~ust:n<.;ias. O exemplo alerta 

paraaneeessidadedeeolocarsobsuspeitapennanente 

modos de compreensão habituais e não críticos. Esta é 

a contribuição da abordagem fenomenológica para a 
apropriação crítiea do conhecimento e o que a 

fenomenologia existencial chama de escolhas 

autênticas. 
A análise apresentada aponta para três impor­

tantes conclusões. A primcira, refere-se à compe-

tico e abrangente de psicologia. A análise apresentada 

sugere que o desenvolvimento da competência critica 

passa por varias habilidades entre as quais: (I) 

identificação de relaçõts entre objctos e os conceitos 

atribuidos a esse objeto; (2) diferenciação elltre 

obJetos empíricos e objctos construídos; (3) descrição 

de rclaçõcs entrc objetos, contextos e interpretações 

(collceitos); (4) identificação dos próprios precon­

ceitos para demarcação de interferencias e limites 

destes preconceitos nas relações atribuídas a objetos e 

a conceitos. A inclusão da fenomenologia nos cursos 

de graduaçao poderá contribuir para estudos dos 

processos básicos e de suas psicopatologias, para 
análises epistemológicas e metodológicas, c para 

intervenções em diferentes niveis e contextos. Por 

contribuições refere-se, essencialmente, a uma forma 

de reflexão sistemática baseada na descrição, 

questionamento e interpretação compreensiva ou 

erítica,Taiscuidadoscontribuirão,certamente,parn 

um exercicioprofissional étiw. Por élica, t:ntende-se 

uma relaçao de abertura aos dados e de suspeita às 

interprctaçõcs(capta).lnterpretaçõcssãonccessàrias 

enquanto recursos e1ucidativos (critica ética) e nunca 

enquanto saberes impositivos (ética critica). 
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